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RESUMO 

 

Esta pesquisa, busca identificar nas discussões apresentadas pelo programa Encontro com 

Fátima Bernardes pontos que promovam questionamentos ligados à cidadania, partindo da 

perspectiva trabalhada pelo sociólogo inglês Marshall (1967), que se desdobra em: Direitos 

Civis, Políticos e Sociais. Para o desenvolvimento do trabalho foi apresentado uma síntese 

história da comunicação e da cidadania; a história da televisão no Brasil, traçando o histórico 

e o perfil dos programas de auditório e a história do desenvolvimento da TV Globo, além da 

contextualização dos conceitos e classificação dos Gêneros Jornalísticos e seus Formatos, 

ampliando a discussão com os Gêneros Televisivos e a a inserção na grade de programação o 

nosso objeto de estudo, o programa Encontro com Fátima Bernardes. O corpus da pesquisa 

foi composto por dez edições do programa Encontro, veiculadas nos meses de outubro, 

novembro e dezembro de 2016 e analisados conforme a perspectiva bardiana - Análise de 

Conteúdo - quantos aos critérios Temáticos e Léxicos. Posteriormente, analisamos o 

Hibridismo entre o jornalismo, o entretenimento, e a relação com o auditório que caracteriza o 

programa. Para compreender está relação foram analisados aspectos sobre o (Tele) 

Jornalismo, buscando identificar nos temas apresentados no programa os valores-notícia. 

Identificamos os Gêneros dentro do programa Encontro, além de observarmos quem tem voz 

dentro do Programa é como aspectos relacionados com a cidadania são tratados.  

 

 

Palavras-Chave: Encontro com Fátima Bernardes; Cidadania; Jornalismo; Entretenimento; 

Televisão. 
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ABSTRACT  

 

This research seeks to identify in the discussions presented by the program Encuentro con 

Fátima Bernardes points that promote questions related to citizenship, starting from the 

perspective worked by the English sociologist Marshall (1967), which unfolds in Civil, 

Political and Social Rights. For the development of the work was presented a synthesis 

history of communication and citizenship; The history of television in Brazil, tracing the 

history and the profile of the programs of the auditorium and the history of the development 

of TV Globo, besides the contextualization of the concepts and classification of the 

Journalistic Genres and their Formats, broadening the discussion with the Television Genres 

and the insertion in the Programming grid our object of study, the program Meeting with 

Fátima Bernardes. The corpus of the research was composed of ten editions of the Encuentro 

program, published in the months of October, November and December of 2016 and analyzed 

according to the bardiana perspective - Content Analysis - how many to the Thematic and 

Lexical criteria. Subsequently, we analyze the hybridism between journalism, entertainment, 

and the relationship with the auditorium that characterizes the program. To understand this 

relationship we analyzed aspects about (Tele) Journalism, seeking to identify in the themes 

presented in the program the news-values. We identify the Genders within the Meeting 

program, besides observing who has voice within the Program is how aspects related to 

citizenship are treated. 

 

 Keywords: Meeting with Fátima Bernardes; Citizenship; Journalism; Entertainment; TV.
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INTRODU ÇÃO  

 

A televisão é uma ferramenta para promover discussões sociais e debates.  Para 

Becker (2012) é fundamental o papel que a mídia desempenha na vida do cidadão. Em um 

mundo mediado por palavras e imagens, cada vez mais se busca compreender e ressignificar 

os acontecimentos cotidianamente através das telas.  

O presente trabalho teve como objetivo geral investigar o programa Encontro com 

Fátima Bernardes no aspecto promoção de questionamentos ligados à cidadania. A partir 

disso, objetiva ainda traçar um paralelo entre mídia e cidadania os objetivos específicos, são: 

analisar e compreender as discussões apresentadas pelo Programa; verificar os mecanismos de 

comunicação utilizados na construção e efetivação da cidadania.  

A escolha do programa como objeto de estudo encontra justificativa em razão de 

abordar uma temática oportuna para a pesquisa em Mídia e Cidadania, e possibilitando o 

debate. Sobre o desenvolvimento dos gêneros midiáticos. Também foi considerado o aspecto 

de ser um programa relativamente novo na grade da Rede Globo, no ar a pouco mais de 

quatro anos; é uma proposta diferenciada de programa híbrido ï entretenimento,  jornalismo e 

programa de auditório - que  ñ[...] mesclam prestação de serviço, notícias ou jornalismo 

periódico (informação), entretenimento e publicidade, configurando-se, pois, como textos que 

misturam gêneros e formatos, tornando-se, assim, híbridos desde a origem.ò (PINHEIRO; 

RECKZIEGEL, 2006,  p. 10); e ainda, por ter sido objeto de poucos estudos. 

O Programa, objeto da análise, é veiculado diariamente, de segundas às sextas-

feiras, das 10h40 às 12h00, pela Rede Globo de Televisão, apresentado pela jornalista Fátima 

Bernardes, ao vivo, em formato de programa de auditório, também intitulado como 

variedades, pela emissora. O Encontro também apresenta matérias jornalísticas, entrevista, 

jogos e músicas.  

De modo complementar foi questionado de forma secundária se: a) A 

preocupação com temas ligados à cidadania tem espaço dedicado ao jornalismo no programa 

Encontro com Fátima Bernardes? b) Nos momentos em que as discussões permeiam os 

conteúdos jornalísticos ou o entretenimento, podemos verificar a inserção da cidadania nos 

debates? 

Dessa forma, este estudo nos possibilitará aprofundarmos o conhecimento em 

torno do problema: Os temas discutidos no programa Encontro, promovem questionamentos 

ligados à cidadania, a partir da perspectiva trabalhada pelo sociólogo inglês Marshall (1967), 

que se desdobra em: Direitos Civis, Políticos e Sociais? 
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Para tanto esta dissertação está estruturada em capítulo, assim distribuídos: o 

primeiro capítulo, intitulado ï Base Conceitual Teórica - Comunicação e Cidadania - 

apresenta um resgate histórico de conceitos relativos à cidadania, o contexto em que se dá o 

seu desenvolvimento e quem eram considerados cidadãos em diversas fases da história 

humana. Ao abordar sobre a Gênese da Cidadania, notamos que o debate acerca do termo 

ganhou destaque entre os autores clássicos que o descrevem, particularmente Marshall (1967), 

que desenvolveu seus estudos a partir de um modelo com base na experiência inglesa e 

tornou-se referência para os estudos nas mais variadas áreas do conhecimento. É pertinente 

ressaltar que a nossa pretensão não é a de fazer uma comparação entre os dois modelos (inglês 

e brasileiro), mas entender a relação da mídia com os desdobramentos da cidadania nos 

Direitos Civis, Políticos e Sociais no Brasil. Trouxemos, sinteticamente, uma releitura do 

conceito de Subcidadania, descrito por Jessé Souza (2012), termo essencial para 

compreendermos como o programa Encontro ora apresenta o cidadão ora o subcidadão. 

Para consolidar a relação entre comunicação e cidadania o trabalho traz uma 

reflexão da evolução da comunicação, apontando que o conhecimento humano é acumulativo, 

a cada geração mais conhecimento é acumulado, entendendo que o desenvolvimento da 

comunicação está ligado ao próprio desenvolvimento histórico e social, apontando igualmente 

que os processos comunicativos são essenciais para a consolidação e efetivação da cidadania: 

ñ[...] a comunicação perpassa todas as três dimensões da cidadania [...]ò (LIMA,  2001, p. 11).  

Adiante, no Capítulo 2 ï Situando o Objeto ï nos dedicamos a apresentar uma 

compreensão histórica da televisão, desde o seu  desenvolvimento no Brasil, relacionando  

seu desenvolvimento com o desenvolvimento socioeconômico do país. Sintetizamos, 

rapidamente, a superação da televisão em relação ao rádio, o pioneirismo de Assis 

Chateaubriand, e a importância dos programas de auditório desde a época do rádio, sua 

migração para a TV e dentro desse contexto, sua relação com as revistas femininas.  

A criação da Rede Globo, que se deu em pleno período ditatorial e com 

investimento de capital estrangeiro, em acordo firmado com a empresa americana Time Life. 

Como elemento para compreender a proposta do programa, a sua importância e o seu alcance, 

contextualizados um panorama da história da Rede Globo de Televisão como uma das 

maiores emissoras do mundo, a qual abriga em sua grade de programação o nosso objeto de 

estudo, o programa Encontro com Fátima Bernardes e traçamos o perfil da jornalista Fátima 

Bernardes, apresentadora e idealizadora do Programa. Também neste capítulo damos 

continuidade às discussões acerca da televisão, especificamente sobre o nosso objeto de 

estudo, que marca outra fase na carreira da jornalista. 
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O Capítulo 3 ï Gêneros e Hibridismo  - uma vez fundamentada a relação do 

como espaço para abordagem de questões relativas aos processos da cidadania, tornou-se 

imperativo incluí-lo na base da discussão, pois entendemos que o objeto em estudo se 

enquadra em uma relação híbrida de entretenimento e jornalismo. O termo híbrido segundo o 

Dicionário Houaiss, quer dizer ñ[...] que é composto por elementos diferentesò (2008. 

p.1.526). No caso do objeto estudado percebe - se a hibridização do gênero, que sendo 

programa de auditório assume aspectos de uma revista feminina, mas também uma mistura de 

conteúdos de entretenimento e jornalismo. 

Desta forma a pesquisa delineia um panorama jornalístico como atividade 

profissional e sua relação com a sociedade, pretendendo distinguir as implicações do 

jornalismo dentro do cenário do Programa, o que inclui também o uso estratégico de 

conteúdos e formatos característicos do telejornalismo.  

Para desenvolver essa reflexão, este estudo foi complementado, ainda, pelos 

estudos dos Gêneros e Formatos Jornalísticos a partir da perspectiva de José Marques de 

Melo,  uma das mais difundidas do País no tocante aos Gêneros  (ASSIS; MARQUES DE 

MELO, 2013). O Capítulo também inclui reflexões sobre os valores-notícias, na proposta de 

compreender como se dá a construção e a sistematização na cadeia que delimita a inserção 

dos temas/assuntos abordados no programa. Filiamo-nos aos ensinamentos propostos por 

Traquina (2005; 2008) e Wolf (2008), autores que trabalham a noticiabilidade dentro do 

processo de produção e informação jornalística e a partir deste ponto buscando entender como 

se dá a seleção das notícias e a construção de pauta. 

No Capítulo 4 - Métodos para a Análise ï Apresentamos a metodologia 

utilizada, Análise de Conteúdo, escolhido para alcançar o objetivo do trabalho. Optamos em 

utilizar uma amostragem tradicional e trabalhar duas óSemanas Compostas e/ou Semanas 

Artificiaisô. Esboçamos ainda categorias mensuráveis a partir de dimensões da cidadania 

desdobradas em Direitos Civis, Políticos e Sociais, descritas por Marshall (1967). Tendo 

como base a Análise de Conteúdo, buscamos também inferências crítica, que permitam se 

aprofundar na análise sobre como questões relativas a cidadania são abordadas no programa. 

No Capítulo 5 ï O Conteúdo do Programa Encontro na Perspectiva da 

Cidadania, apresenta detalhadamente a descrição das análises, pontuando ao longo de cada 

edição palavras correlatas a cidadania conforme foram descritas na Tabela 5: Categorias 

aplicadas aos Direitos Civis; Políticos e Sociais. Para melhor ilustrar essa relação, 

demarcamos ainda falas da apresentadora, convidados, parceiros e participantes da plateia.  
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O Capítulo 6 ï O Jornalismo e o Entretenimento o que é o que e Quando 

Aparece, da prosseguimento à análise descritiva, enfocando principalmente a alternância dos 

conteúdos de jornalismo e entretenimento e como eles se evidenciam e se relacionam durante 

o Programa.  

O Capítulo 7 ï Gêneros Jornalísticos no programa Encontro. Destaca a 

presença do Jornalismo Diversional, que tem maior destaque no programa. Também é revisto 

a presença do Gênero Informativo, que aparece principalmente na inserção do quadro G1 em 

1 Minuto, além de entradas ao vivo estratégicas, como aconteceu em virtude do acidente com 

o avião que transportava jogadores e dirigentes do time da Chapecoense, de Santa Catarina, 

além de jornalistas, fazendo mais de setenta vítimas fatais. Percebe-se que estes conteúdos 

estão vinculados a matérias,  e servem como gancho para a discussão e entrevistas.  

No Capítulo 8 ï A Voz dos Falantes, quem fala sobre o quê fala? A análise 

enfoca as pessoas que têm voz durante o programa, inferindo porque elas foram escolhidas 

pela produção. A análise aponta a participação de especialistas, em sua maioria da área da 

saúde, integrantes de Instituições, atores da própria emissora para falar de suas atuações, 

ócelebridadesô momentâneas e o indivíduo em sua maioria sem sobrenome relatando seus 

dramas.  

Em seguida, apresenta-se a conclusão deste trabalho, na qual se aponta como o 

programa Encontro com Fátima Bernardes, apesar de não apresentar de forma direta 

questionamentos ligados à cidadania, possibilita que o tema se manifeste nos conteúdos 

jornalísticos e até no entretenimento, seja pela afirmação de direitos, seja pela negação de 

uma cidadania plena.  
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1 BASE CONCEITUAL  TEÓRICA  - COMUNICAÇÃO  E CIDADANIA  

1. 1 Sobre comunicação 

 

Conforme Marques de Melo: ñ£ fato que o homem sempre teve vontade, interesse 

e aptidão para saber o que se passa. Informar e informa-se constitui o requisito básico da 

sociabilidadeò (2003, p. 17).  

A necessidade de se comunicar foi evoluindo até que ñChega-se a um ponto em 

que cada sociedade, por meio dos seus sábios e filósofos, começa a refletir sobre o que é 

comunicação [...]ò (NERY; TEMER, 2009, p. 19). Segundo Hohlfeldt (2001), no Ocidente, 

em princípio, coube aos gregos refletirem sobre a comunicação humana com a contribuição 

dos filósofos pré-socráticos. Uma breve retomada histórica mostra que a questão da 

comunicação e da cidadania tiveram percursos semelhantes. Da mesma forma que a Grécia 

contribuiu para a evolução e consolidação no tocante a cidadania, as civilizações greco-

romanas contribuíram também para pensar e instrumentalizar o desenvolvimento dos 

processos comunicacionais. A evolução dos meios de comunicação e transportes aliados ao 

desenvolvimento e a concentração dos indivíduos nas cidades, ou na então Ágora
1
, o homem 

passou a reforçar os laços sociais, discutir ideias, pactos sociais, convenções, estabelecer 

regras para mediar conflitos. É no contexto da comunicação, portanto, que surgem as 

primeiras ideias,  ou primeiros debates, sobre a cidadania.  

Segundo o Dicionário de Comunicação, a palavra comunicação deriva do latim, 

communicare, e quer dizer: ñtornar comumò, ñpartilharò, ñrepartirò, ñassociarò, ñtrocar 

opini»esò (BARBOSA; RABAÇA, 1987, p.151). Comunicação, segundo o Dicionário 

Brasileiro de Conhecimento Comunicacional, em sentido amplo, é ña troca de informações 

entre a fonte ou emissor e um receptorò (2010, p. 234). 

O ato de se comunicar precede o desenvolvimento dos meios de comunicação. 

Nery e Temer vinculam a comunicação ao sentido de ñromper o isolamentoò (2009, p. 16).  

Neste sentido novas formas de comunicação surgem na esteira do 

desenvolvimento técnico e tecnológico,  propiciando à espécie humana experimentar um novo 

sentido para o entendimento de espaço e de tempo, conforme descrito por (Thompson, 2009), 

interferindo também nas formas de compreender a própria comunicação.   

 

 

                                                 
1
 Praça pública da Grécia antiga (Minidicionário Soares Amora, 2009, p. 21). 



27 

1.2  A Gênese da Cidadania  

 

Stephens (1993) diz que cada sociedade desenvolveu um modelo de comunicação 

que atendesse as suas necessidades. Da mesma forma, cada grupo social buscou conquistar e 

desenvolver um sentimento de pertencimento ao grupo, que seria, a sua maneira, a gênese do 

conceito de cidadania.  

Atualmente o desejo e a necessidade de comunicação continuam latentes entre as 

pessoas, mas os meios pelos quais se propagam as informações mudaram, em um processo 

que hoje tem o protagonismo dos meios eletroeletrônicos, mas que são também determinados 

pelas condições do capitalismo que marca a contemporaneidade. Nessa relação também a 

questão da cidadania, cujo desenvolvimento está intrínseco ao desenvolvimento da 

comunicação, ganha novas dimensões. 

De fato, o desenvolvimento dos meios técnicos e tecnológicos foi marcado pelo 

surgimento de espaços de comunicação especializados, cujos vínculos e/ou compromissos  

com a cidadania era diferenciado. 

Entre as diferentes  especializações estava o comércio de notícias, que mais tarde 

daria origem ao jornalismo. A importância da atividade fundamentou a sua importância para 

cidadania, uma vez que se insere no próprio contexto do direito à informação. No entanto, o 

potêncial econômico da atividade também determinou sua migração para além do jornais 

impressos. 

O termo cidadania tem o mesmo radical das palavras cidadão e cidade e sua 

origem remete ao desenvolvimento da pólis grega, ou seja, cidades gregas. Na visão de Temer 

e Tuzzo estes termos estão interligados ñ[...] não só pela condição semântica, mas, sobretudo, 

porque na Antiguidade a cidade representava a unidade comunitária e era no espaço público 

das cidades que aconteciam os encontros [...]ò (2016, p. 152). Neste sentido a presença do 

jornalismo no rádio e posteriormente à televisão, veículos com forte compromisso com o 

entretenimento e proporcionou o surgimento de espaços híbridos, que agregam jornalismo e 

entretenimento, como é o caso do nosso objeto de estudo: o programa Encontro. Nestes 

espaços, que funcionam como palco para o debate sobre questões importantes para a vida 

social contemporânea,  infere-se que o compromisso do jornalismo, e da mídia de uma forma 

mais ampla, com a cidadania - ou o enfoque dado às questões relativas a cidadania e 

tensionado por outros interesses. 

Para entender como ocorre este tensionamento é necessário compreender o 

próprio conceito de cidadania. Em latim, a palavra civis gerou civitas, ñcidadaniaò, ñEstadoò 
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(FUNARI, 2003, p.49), reforçando a ideia de pertencimento de uma determinada localidade, 

de uma ótriboô, na qual está inserido o indivíduo. Soukio sinaliza que o conceito funde-se com 

a ñatividade pol²ticaò (2006, p. 40), mas uma percepção mais ampla aponta que as 

transformações nas estruturas socioeconômicas impactaram no desenvolvimento do termo e 

na prática da cidadania.  

Complementa Ribeiro, ao dizer que ñNo âmbito da pólis fundaram-se de forma 

associativa e orgânica noções de cidadania, de comunidade e de individualismo. Noções que 

norteiam, até os dias atuais [...]ò (RIBEIRO, 2016, p. 73). 

E dentro desse processo a comunicação exerce um papel elementar, o de 

promover a cidadania à medida que abre espaço para que os ñdiferentesò tenham acesso à 

informação e, sobretudo, sejam respeitados de forma igual, apesar das diferenças 

estabelecidas pela sociedade que eles compõem. 

Na visão de Carvalho (2010), a cidadania pode ser compreendida como um 

acontecimento complexo e delimitado historicamente, estando interligada a vários aspectos 

que regulam as sociedades em cada um de seus momentos. Funari (2003) recupera o 

significado do termo cidadania e aponta uma visão do conceito ligada aos antigos romanos. 

Na sociedade romana
2
, escravista, baseada nas ñgensò (famílias) (CÂMARA NETO; 

REZENDE FILHO, s.d, p. 2), a política e os espaços de decisão eram dominados pelos 

patrícios, os quais detinham a cidadania e os direitos de escolha.  

E, não por acaso, os Romanos tinham também processos de comunicação 

importantes, como as Actas Diurnas, publicação oficial do Império Romano. No Reinado de 

Júlio César eram colocadas nas paredes do Senado informações à disposição da população 

local, consideradas predecessoras dos jornais. ñAs Actas consolidam a diferença (e de alguma 

forma, a distância) entre os produtores e os consumidores de informa«oò (TEMER; 

TONDATO, 2009, p. 77).  

Apesar dos avanços a falta de acesso vigora praticamente desde a pólis grega, 

onde nem todos os indivíduos participavam das decisões e dispunham dos serviços e 

benefícios disponíveis, e igualmente perceptível é a relação entre os processos de 

comunicação e o desenvolvimento da cidadania. É essa relação se torna ainda mais marcante 

na sociedade ocidental, na qual as grandes cidades reforçam a ideia de diferenças entre 

ócidad«osô, desde o acesso a serviços básicos, como: saúde, educação, segurança, transporte e 

cultura, é igualmente aos meios de comunicação.   

                                                 
2
 O conceito de cidadania já era importante na cidade de Roma, que especula-se foi  fundada em 753 a.C. 
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Marshall (1967), Carvalho (2010), Pinsky (2003), nos permitem concluir que em 

cada civilização a cidadania assume um significado próprio. Da mesma forma, a própria 

cidadania é conquistada e delimitada por processos diferentes e a sua evolução acompanha o 

desenvolvimento social de cada sociedade com seus avanços e retrocessos. Nesse sentido, 

Carvalho (2010), aponta que o percurso trilhado pelo Brasil na construção da cidadania se deu 

de forma distinta do trilhado pela Inglaterra.  

Se na sociedade tradicional inglesa nem todos os membros da pólis desfrutavam 

dos mesmos benefícios de forma igualitária, esse tensionamento torna-se mais perceptível nas 

sociedades latino americanas. Apesar dos avanços a falta de acesso vigora praticamente desde 

a pólis grega, onde nem todos os indivíduos participavam das decisões e dispunham dos 

serviços e benefícios disponíveis, essa relação é superdimensionado nas sociedades 

capitalistas latino americana, nas quais programas híbridos atuam como espaços 

complementares para o acesso à informação e até mesmo para a compreensão da cidadania. 

Apesar dos avanços a falta de acesso vigora praticamente desde a pólis grega, 

onde nem todos os indivíduos participavam das decisões e dispunham dos serviços e 

benefícios disponíveis. E dentro desse processo a comunicação exerce um papel elementar, o 

de promover a cidadania à medida que abre espaço para que os ódiferentesô tenham acesso à 

informação e, sobretudo, sejam respeitados de forma igual, apesar das diferenças 

estabelecidas pela sociedade que eles compõem. Mesmo que os meios de comunicação não 

estejam disponíveis a todos os cidadãos podem configurar como uma possibilidade. 

Apesar da origem do termo a participação do indivíduo em atividades desenvolvidas 

na Grécia era restrita na Pólis, marcadamente às condições de liberdade e igualdade entre os 

iguais. Numa outra perspectiva, a Ágora, ñlocal no cume de um monte onde se reuniam os 

cidadãos mais abastados da cidade-estadoò (HOHLFELDT, 2001, p. 66), a comunicação, 

enquanto espaço destinado para debates de ideias era privilégio dos que eram consideram 

cidadãos. ñA formação do cidadão grego, em sentido amplo, abrangia o cultivo do 

conhecimento estético, literário, técnico e filosófico, a familiaridade com eles, a competência 

de dialogar sobre cada um delesò (RIBEIRO, 2016, p. 72). Para atender a estas necessidades 

os gregos desenvolveram o hábito de publicar leis e decretos, que eram fixados nas paredes de 

prédios públicos, traduzindo o que, nos dias atuais, poderíamos relacionar às publicações nos 

Diários Oficiais.  
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Funari (2003) recupera o significado do termo cidadania e aponta uma visão do 

conceito ligada aos antigos romanos. Na sociedade romana
3
, escravista, baseada nas ñgensò 

(famílias) (CÂMARA NETO; REZENDE FILHO, s.d, p. 2), a política e os espaços de 

decisão eram dominados pelos patrícios, os quais detinham a cidadania e os direitos de 

escolha.  

O programa Encontro com Fátima Bernardes, guardadas as devidas proporções,  

é também um destes espaços de debates. No entanto,  é  pertinente ressaltar que trata-se de um 

produto midiático, idealizado e produzido com fins comerciais, como convém ao nosso 

sistema televisivo. Ressalvadas as diferenças sobre o alcance e a capacidade de afetar a 

sociedade, tanto o modelo romano quanto ao Programa analisado, atendem a necessidade 

humana de discutir assuntos como moral, hábitos, costumes, além das diversas informações 

que, não sendo essencialmente políticas no sentido stricto, estão presentes na sociedade, pois 

são essenciais para as questões relativas ao bem estar social e aos sentimentos de construção 

de identidade numa determinada sociedade.  

Sobretudo, estes espaços atendem e/ou inflam a circulação de notícias, o desejo de 

contar, disseminar informações, a propagação oral de notícias e a busca em saber aquilo que 

está acontecendo, que o ser humano traz consigo antes mesmo da consolidação da imprensa. 

Explica Stephens que ñSistemas de divulgação oral de notícias devem ter sido elaborados no 

início do desenvolvimento da linguagem, aproximadamente há dezenas ou mesmo centenas 

de milhares de anos atr§sò (1993, p. 55-56). Na contemporaneidade brasileira, o Encontro 

também serve como espaço para discutir e difundir hábitos e costumes, sendo uma versão 

atual da extensão da pólis grega, espaço comuns. De muitas maneiras as discussões realizadas 

dentro do auditório nos remetem aos debates gregos.  

É válido destacar que mesmo em uma primeira observação evidencia-se que no 

programa não existe a igualdade de participação de todos os presentes. As desigualdades 

começam, aliás, no próprio processo de seleção dos convidados e se amplia no acesso a 

exposição de opiniões. Da mesma forma, infere-se que os conteúdos do programa podem 

apontar que nem mesmo todos os que têm voz no programa ou são expostos no conteúdo do 

programa são considerados como ñcidad«osò, ou têm os mesmos privilégios no acesso à 

palavra, uma vez que muitos atuam apenas como espectadores dentro do Programa. 

No entanto, apesar destas desigualdades, os produtos midiáticos:  

 

                                                 
3
 O conceito de cidadania já era importante na cidade de Roma, que especula-se foi  fundada em 753 a.C. 
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[...] convivendo com processos comunicativos historicamente arraigados, 

fortes interesses econômicos fazem com que as mídias cresçam com uma 

rapidez assustadora: panfletos, livros, folhetos, brochuras, jornais, romances, 

cartazes e outros produtos impressos espalham-se com rapidez, mesmo 

quando o seu conteúdo entra em conflito com interesses políticos imediatos. 

Essas mídias representavam um espaço importante para a transmissão de 

informação e contribuíam para elevar a consciência política dos cidadãos, 

mas a sua presença não era garantia imediata de democracia ou mesmo de 

respeito à cidadania. De fato, o conflito da mídia com os interesses 

individuais também começou muito cedo [...] (2009, p. 78). 

 

Desta forma, apesar da mídia desempenhar papel importante na democratização 

das sociedades, abrindo espaço para questões relativas a cidadania, ela também atua em 

função de seus próprios interesses. Como explica Guareschi: ñFica evidente que quem detém 

os meios de comunicação passa a beneficiar-se também do poder simb·licoò (2006, p. 36).  

A tentativa de igualar esses direitos tem sido um dos pontos centrais dos trabalhos 

que buscam o alcance da cidadania, em especial os Direitos Civis, descritos também como os 

direitos das liberdades, onde incluem a liberdade de imprensa e liberdade de pensamento. 

Mas pensar a cidadania envolve também pensar as relações com o Estado. Desde 

a Antiguidade clássica o Estado desempenha papel fundamental como ente garantidor da 

cidadania, estabelecendo uma relação que envolve os direitos e deveres, considerando o 

indivíduo/cidadão como ñparte igual dentro da sociedadeò (TUZZO, 2014, p. 164).  

Dentro deste contexto a comunicação faz uma ponte entre o Estado e o cidadão, 

reforçando, inclusive, a ideia de pertencimento. O sentimento de pertencimento estava 

arraigado entre os gregos e autores como Medeiros (2016) defendem que esse sentimento, 

além dos laços culturais e religiosos é que unia as cidades-estados. Na contemporaneidade 

essa unidade está vinculada à mídia, que promove esse encontro, fixando a ideia do 

pertencimento. ñ[...] a mídia então revela-se um instrumento de construção de identidade, 

descobrimento do outro e alcance de visibilidade dentro da sociedadeò (TUZZO, 2014, p. 

164). Neste sentido, os meios de comunicação, especialmente no caso desta pesquisa, o 

programa Encontro, veiculado pela Rede Globo de Televisão, trabalha para criar laços de 

identidade reforçando o sentimento de pertencimento de seus receptores.  

Além dos aspectos citados, compreender a cidadania envolve também entender a 

noção de igualdade, o que por sua vez envolve reflexões sobre classes sociais e o acesso a 

bens e serviço. Sintetiza Marshall: ñA classe social, por outro lado, é um sistema de 

desigualdade. E esta também, como a cidadania, pode estar baseada num conjunto de ideias, 

crenças e valoresò (1967, p. 76). Para Marshall, a concepção de cidadania está intrínseca ao 

conceito de status.  ñA cidadania é um status concedido àqueles que são membros integrais de 
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uma comunidade. Todos aqueles que possuem o status são iguais com respeito aos direitos e 

obrigações pertinentes ao statusò (1967, p. 76). Temer, Tondato e Tuzzo convergem para a 

mesma linha de raciocínio: ñDe uma forma geral, podemos dizer que o conceito mais formal 

de cidadania aceito no passado era sinônimo de membro órespeit§velô, ou seja, ócom poderesô, 

ou óprerrogativas especiaisôò (2012, p. 51). 

Carvalho (2010) nos apresenta uma visão pouco animadora no que tange a 

plenitude do termo, chegando a dizer que talvez a cidadania em seu sentido macro seja 

inalcançável e deve ser compreendida como um ideal na sociedade Ocidental. Ainda assim, 

nas cidades que surgem a partir do capitalismo industrial a cidadania passa a ser vista como 

elemento essencial para a garantia dos direitos. 

O sociólogo inglês Marshall (1967) expõe que as mudanças sociais resultaram no 

desdobramento da cidadania no tripé Direitos Civis, Políticos e Sociais. Carvalho frisa que 

essa decomposição em diferentes ódireitosô, tornou-se usual entre os estudiosos e 

pesquisadores, chegando a afirmar que o ñcidad«o pleno seria aquele que fosse titular dos três 

direitosò (2010, p. 9), e os que não fossem beneficiários de nenhum dos três direitos eram 

considerados não cidadão. 

Conceituar direito é uma tarefa complexa, uma vez que o vocábulo ódireitoô 

comporta significados diversos. Dentre os variados conceitos, o que nos parece mais 

adequado para associarmos ao nosso estudo é o que define direito como ño conjunto de 

normas imperativas que regulam a vida em sociedade, dotadas de coercibilidade quanto à sua 

observ©nciaò (GARCIA, 2015, p. 15), de modo que trata do direito normatizado em forma de 

conjunto de regras regem as atividades humanas em uma determinada sociedade. E na mesma 

linha de raciocínio, segue Bobbio; Matteucci e Pasquino definindo o direito como um ñ[...] 

conjunto de normas de conduta e de organização, constituindo uma unidade e tendo por 

conteúdo a regulamentação das relações fundamentais para a convivência e sobrevivência do 

grupo social [...]ò (2010, p. 349).  

Em termos históricos, o Direito Civil  foi o primeiro a ser introduzido na Inglaterra 

no século XVIII,  e está ligado à liberdade individual, cabendo às entidades de Justiça garanti-

los. Os Direitos Civis despontam a partir da burguesia que estava em ascendência e buscava 

fazer oposição ao Estado
4
 absolutista, pois ñRepresentavam uma forma de limitar os poderes 

                                                 
4
 ñ[...] o Estado é considerado do ponto de vista do ordenamento jurídico, ou seja, como uma complexa rede de 

regras, cujas normas constitucionais, escritas ou não, são o teto e o fundamento, e as leis, os regulamentos, as 

providências administrativas, as sentenças judiciais [...]ò (BOBBIO; MATTEUCCI; PASQUINO, 2010, p. 

349). 
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concentrados na aristocracia feudal e no alto cleroò (TORRES, 2012, p. 152). Marshall, 

entende que ñO elemento civil  é composto dos direitos necessários à liberdade individual ï 

liberdade de ir e vir, liberdade de imprensa, pensamento de fé, o direito à propriedade e de 

concluir contratos válidos e os direitos à justiaò (1967, p. 63). 

No século XIX,  a Inglaterra começa a estabelecer os Direitos Políticos e as 

entidades representativas que formavam o Estado Inglês, entre elas o Parlamento e os 

Conselhos do Governo de cada localidade. Os Direitos Políticos têm como objetivo garantir a 

participação do indivíduo nas instâncias políticas, seja enquanto representante político ou 

enquanto eleitor.   

No século XX os ingleses tiveram acesso aos Direitos Sociais, que estão 

vinculados ao bem-estar, às organizações educacionais e aos serviços sociais. Nos direitos 

sociais estão intrínsecos os fatores ñecon¹mico e segurança ao direito de participar, por 

completo, na herança social e levar a vida de um ser civilizado de acordo com os padrões que 

prevalecem na sociedadeò (MARSHALL, 1967, p. 63 - 64). Segundo Torres (2012) a 

conquista dos Direitos Sociais possibilitou avanços na Legislação Trabalhista, fixando o 

limite de dez horas diárias à jornada de trabalho, ante às doze ou até dezesseis horas diárias, 

no caso inglês. 

Segundo Carvalho (2010), no modelo inglês idealizado por Marshall (1967), os 

Direitos Civis foram introduzidos e garantidos pelo Poder Judiciário, instituição que se 

mostrou autônoma em relação ao Poder Executivo. Garantindo progressivamente amplia a 

garantia das liberdades amplia-se também o alcance dos Direitos Políticos, possibilitando 

formas legítimas de escolher seus representantes através do voto e também o direito de ser 

votado. E ao estabelecer, na condição do representante do povo, o Parlamento Inglês passou a 

editar leis que garantissem direitos ao povo, em um reforço para  a democracia.  

No entanto, enquanto o modelo inglês era implantado, no Brasil:  

 

A cronologia e a lógica da sequência descrita por Marshall foram invertidas 

no Brasil. Aqui, primeiro vieram os direitos sociais, implantados em período 

de supressão dos direitos políticos e de redução dos direitos civis por um 

ditador que se tornou popular. Depois vieram os direitos políticos, de 

maneira bizarra [...] Finalmente, ainda hoje muitos direitos civis, a base da 

sequência de Marshall, continuam inacessíveis à maioria da população. A 

pirâmide dos direitos foi colocada de cabeça para baixo (CARVALHO, 

2010, p. 219-220). 

 

Carvalho (2010) classifica a escravatura como o ponto mais desfavorável ao 

desenvolvimento da cidadania brasileira, mas a questão também afeta as relações de 

comunicação. ñRepresentados como imersos num mundo predominantemente oral, os 
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escravos brasileiros passaram à história como não fazendo parte de um universo 

comunicacional [...]ò (BARBOSA, 2016, p. 3).  

Mas a questão envolve também outros aspectos. Conforme Carvalho (2010)   a 

época do Brasil colônia, que compreende os anos de 1500 a 1627, ños direitos civis 

beneficiavam a poucos, os direitos políticos a pouquíssimos, dos direitos sociais ainda não se 

falava, pois a assistência social estava a cargo da Igreja e de particularesò (CARVALHO, 

2010, p. 24). Período em que a comunicação oficial se instala no Brasil
5
; e segue pelo período 

em que os jornais comerciais começam a circular e passaram a estampar notícias também 

ligadas a escravatura. 

Além dos escravos e ex- escravos a sociedade brasileira possuía outros tipos de 

indivíduos que não tinham acesso à cidadania. A Constituição do Brasil de 1824, no Capítulo 

VI ï Das Eleições
6
, apresentou o que seriam os Direitos Políticos. ñPodiam votar todos os 

homens de 25 anos ou mais que tivessem renda mínima de 100 mil-réis. Todos os cidadãos 

qualificados eram obrigados a votarò (CARVALHO, 2010, p. 29-30).  

Se no contexto inglês, Marshall (1967) reconhece, que a cidadania não conseguiu 

mudar o cenário das desigualdades sociais que assolava seu país. Marshall entende que parte 

destes problema está ligado a questão da educação: ñA educação é um pré-requisito 

necessário da liberdade civilò (1967, p. 73). Acrescenta Marques de Melo que ñA Educação é 

um instrumento essencial à própria existência da sociedadeò (1971, p. 61). Carvalho enfatiza 

que ñA ausência de uma população educada tem sido sempre um dos principais obstáculos à 

construção da cidadania civil  e pol²ticaò (2010, p. 11). 

Nos anos de 1930, o governo voltava à atenção para as questões trabalhistas, com 

viés para os Direitos Sociais, com a criação do Ministério da Indústria e Comércio. ñO 

período de 1930 a 1945 foi o grande momento da Legislação Social. Mas foi uma legislação 

introduzida em ambiente de baixa ou nula participação política [...]ò (CARVALHO, 2010, p. 

110). O período também é marcado por outra conquista: pouco mais de cem anos depois da 

primeira Constituição, as mulheres conquistaram o direito ao voto em 1932, durante o 

governo de Getúlio Vargas, visto que até então, durante muitos anos coube a mulher 

brasileira, quase que exclusivamente, o papel de educar os filhos, cuidar dos ñafazeres 

dom®sticosò e do marido. Sua inserção no campo de trabalho e na vida política só foi possível 

                                                 
5 Segundo os registros históricos a imprensa se instalou no país em 1808, junto com a Família Real Portuguesa  

(Imprensa Régia).  
6
 Brasil. Constituição Política do Império do Brazil de 1824. Disponível em:       

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao24.htm>. Acesso em 05 out. 2016. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao24.htm


35 

depois de uma longa batalha, travada para conquistar seu espaço junto à sociedade machista. 

Na década de 1950 a mulher continua sendo óadministradoraô do lar: a televisão fez dessa 

condição a oportunidade para angariar audiência, patrocinadores e anunciantes, tornando-a 

consumidora, estrategicamente direcionando diversos programas para o público feminino, 

desde então seu público esse modelo encontra ecos ainda nos anos 2000, mesmo depois da 

expressiva inserção da mulher no mercado de trabalho, e os programas femininos muitas 

vezes reforçam a ideia da imagem da mulher mitificada, rainha do lar, isso se reflete nos 

programas de culinária e suas cozinhas planejadas, também no programa Encontro, que 

reproduz a sala de estar, onde traz um sofá disposto em formato de U e duas poltronas ao 

lado, de tal maneira que facilita o diálogo da apresentadora Fátima Bernardes com seus 

convidados, assemelhando às salas de visitas, mesa de centro e objetos de decoração, o que 

nos remete a sala de casa, local onde (idealmente) são discutidos os temas que afetam as 

famílias e que, de diversas maneiras, estão relacionados a questões ligadas a cidadania, ou a 

ausência de garantias ou de acesso aos direitos. 

Essa reflexão nos remete ao pensamento de Souza (2012), que define, no bojo 

desta discussão, o conceito de indivíduos não detentores da totalidade dos direitos como 

subcidadão, atribuindo essa condição aqueles indivíduos desprovidos de alguns direitos ou 

parte dos direitos, mas que estão interagindo socialmente e exercendo parte dos direitos - 

como, por exemplo - o direito ao voto.  

Essa definição é importante porque entende-se a possibilidade de em vários 

momentos do desenvolvimento do programa Encontro relacionar os 

participantes/entrevistados à condição de subcidadão, e até mesmo a transição desses 

indivíduos à condição de cidadão. 

Analisada a questão das relações entre cidadania, Estado e mídia. O  conceito de 

cidadania tem sido amplamente discutido por pesquisadores de diversas nacionalidades que 

têm colaborado para uma melhor definição do termo. Dessa forma, a nossa pesquisa se 

desenvolve a partir das contribuições da cidadania e seus desdobramentos em Direitos Civis, 

Políticos e Sociais, sob a ótica de Marshall (1967), que serviu como guia para o nosso estudo, 

que teve como ponto de partida para compreensão da vida social do individuo a partir desse 

desdobramento para o alcance da cidadania. Isso implica dizer que ao cidadão que é 

alcançado pelos Direitos Civis, tem garantido o direito à liberdade individual, enquanto os 

Direitos Políticos lhe garante a participação na Política, e, por fim, os Direitos Sociais lhe 

proporcionam, saúde, segurança, educação e trabalho. 
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O conceito de cidadania de Marshall nos servirá como base para 

compreender que todos os elementos que compõe a vida social do indivíduo 

devem ser avaliados na construção e/ou exercício de sua cidadania. Pois, se 

para considerar-se cidadão, o indivíduo tem de ter assegurados seus direitos 

civis, políticos e sociais, não há como excluir o acesso aos meios de 

comunicação, que em seus programas jornalísticos, principalmente, tratam 

de todas estas questões seja nas páginas dos impressos seja nas telas dos 

jornais de TV. (PIMENTEL, 2012, p. 26). 

  

Trabalhamos o conceito de cidadania na perspectiva da inserção do indivíduo 

(cidadão) ampliando ainda para a questão de Direitos e Deveres.  

 

1.3  Um olhar sobre a comunicação e a cidadania 

 

Pensar a comunicação é associá-la a cidadania. Ao relacionar os termos, Moraes e 

Signates descrevem a cidadania como sendo ñ[...] aquilo que estabiliza a comunicação, 

tornando-a virtuosa e, portanto, conferindo a funcionalidade social desejadaò (2016, p. 27). 

Para Temer e Tondato ñAssim como a comunicação, o objetivo da cidadania é a inserção do 

indivíduo na vida social, reconhecendo no outro um igual, em uma relação de respeito e 

reconhecimento entre indivíduos livres e iguaisò (2009, p. 78) 

Moraes e Signates (2016) são categóricos ao afirmarem que não existe cidadania 

sem comunicação. ñConforme as concepções de direito abstraídas da noção de cidadania e 

aplicadas à noção de comunicação especificada, [...] sequer como possibilidade, fora de um 

processo comunicacional que a viabilize, estabeleça [...]ò (2016, p. 25). Colocações 

corroboradas de Mattos e Peruzzo, para quem  a ñCidadania não se dá se não houver 

comunicação, no sentido de partilhar o comum entre os indivíduos de uma sociedade e 

publicitar suas demandas [...]ò (2015, p. 3). Nesse sentido, a comunicação ao  atuar de modo 

dialógico seria responsável por instigar a aspiração por igualdade e a expectativa de 

afirmação.  

Temer faz uma observação interessante sobre a comunicação ao dizer que ñ[...] a 

comunicação é também a prova recorrente e diariamente reafirmada da incapacidade humana 

em sobreviver sozinhaò (2011, p. 12). Isso se relaciona com a cidadania, porque para viver 

com o outro é necessário, de alguma forma, reconhecer o outro como igual, não 

necessariamente em direitos, mas na capacidade de conviver.   

A evolução do termo Comunicação está ligada ao cristianismo, intrínsecas às 

ordens religiosas, como os mosteiros. ñO uso do termo comunicação possivelmente 
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consolidou-se nos mosteiros e conventos na Idade Média, quando religiosos estabeleceram a 

prática do communicatio, ou jantar comunit§rioò (TEMER; TONDATO, 2009, p. 76).    

No tocante a parte científica, explica Marques de Melo, que os estudos 

encontram-se ancorados em Aristóteles, cujo princípio das atividades de cunho científico que 

perpassam o ñprocesso da transmissão de informa»esò (1998, p. 41), está entre um dos 

aspectos por ele abordado.  

Segundo Nery e Temer (2009), Aristóteles foi quem introduziu no processo 

comunicacional o tripé: o locutor, o discurso e o ouvinte, e que posteriormente seria 

trabalhado na Comunicação sob a ótica do emissor, mensagem e receptor, concluindo que a 

comunicação não é isenta e que toda comunicação tem um propósito.  

A definição de comunicação ganhou espaço e também se popularizou no meio 

acadêmico, ao ponto de algumas universidades desenvolverem departamentos e faculdades de 

comunica«o,ñpara ensinar a nova espécie de tratamento interdisciplinar que descrevemosò 

(BERLO, 1970, p. 13).  

De acordo com Temer e Tuzzo (2016), a partir da comunicação foi possível 

estabelecer a normatização da vida social. A sociedade convencionou regras e normas além de 

intervir na forma de interpretar a vida a partir da cultura de cada comunidade. Outro fator 

determinante para o desenvolvimento da natureza humana foi o uso das linguagens por meio 

de signos.  

A partir do momento em que o homem cria normas, estabelece regras, convenções 

e/ou pactos sociais, estabelece direitos e deveres e, como ferramenta, utiliza-se da 

comunicação para alcançar e/ou exercer cidadania. A ñcomunica«o não é apenas mais uma 

atividade humana, é atividade ação que define sua humanidade, sendo essencial para o 

desenvolvimento da racionalidade e para a formação dos grupos sociais, [...]ò (TEMER; 

TUZZO, 2016, p. 149).  

Com o desenvolvimento da imprensa, que surgiu novos meios de comunicação do 

século XV em diante, o aprimoramento de organizações ligadas a comunicação, cujos 

sistemas envolviam elementos como: a circulação, armazenamento e, sobretudo, a produção, 

impactando de forma vultosa no mundo social (THOMPSON, 2009). Neste sentido, o 

desenvolvimento dos meios de comunicação pode ser compreendido como a reconstrução de 

natureza simbólica na vida em sociedade, fator que ganha nova dimensões com os meios de 

comunicações audiovisuais, e afeta a própria concepção de cidadania.  

Para Temer e Tuzzo, ñA relação entre mídia e cidadania nasce do princípio de que 

a mídia não é um ator social isolado. Como elemento social, ela está sempre inserida em um 
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contexto de ordem sócio-histórico e cultural [...]ò (2016, p. 153). Complementam Moraes e 

Signates, ao afirmarem que: ñEm outros termos, não há definição de cidadania que não 

implique, de algum modo, a presença de processos comunicacionaisò (2016, p. 29).  

Lembra Temer e Tuzzo: 

 

Desta forma, ainda que a mídia não seja a única responsável pela construção 

da cidadania, ela estabelece uma relação de ñdi§logo socialò que 

permanentemente gera novas formas de entender, explicar, ressignificar essa 

cidadania, visto que é ela um conceito inacabado, complexo e em constante 

formação, inclusive mudando de pessoa para pessoa, de lugar para lugar, de 

cultura para cultura e assim sucessivamente (2016, p. 161). 

 

Para Moraes e Signates, ñ[...] na modernidade se edifica no princípio, 

originalmente burguês, de igualdade formal entre os homens ante um Estado, [...]ò (2016, p. 

17). A igualdade está no ponto central do debate sobre cidadania, mas seu alcance em 

plenitude não chega a todos os cidadãos. A mídia que sempre reforçou essas diferenças vem 

mostrando outra face, ela se reconfigura nesse cenário, como a garantidora de acesso aos 

direitos do cidadão.  

Mesmo a comunicação sendo compreendida como elementar no tocante à vida 

social, ressaltam Temer e Tondato que ñ[...] ela não é uma garantia automática da cidadania, 

pois ocorre também nas sociedades não democr§ticasò (2009, p.79). 

 

Especiýcamente no caso do Brasil, a análise da questão do controle das 

mídias e da ausência de diálogo entre grupos sociais deve considerar os 

aspectos característicos do colonialismo e do capitalismo periférico. Esses 

são os elementos que explicam a chegada tardia das mídias impressas bem 

como a dependência das mídias do apoio econômico do Estado e 

possibilitam a compreensão do desenvolvimento de uma sociedade marcada 

pela exclusão de grande parcela de indivíduos da cidadania (TEMER; 

TONDATO, 2009, p. 79). 

 

Marques de Melo (1998) considera o século XX como sendo o período onde as 

comunicações audiovisuais marcaram uma etapa revolucionária da história da civilização. 

Para Sfez (2007), em toda a história da humanidade nunca se falou tanto em comunicação 

como agora. Nery e Temer (2009) afirmam que a sociedade atual traz uma marca nunca vista 

em qualquer outra época no que tange à informação, considerada elemento indispensável para 

que o homem possa efetivamente gozar de cidadania e, sobretudo, estar pronto para continuar 

vivendo e ser produtivo.  

Na contemporaneidade a comunicação midiatizada afeta diretamente a sociedade, 

inclusive dando novos sentidos ao conceito de cidadania: o indivíduo passa a compreender o 

que é ser cidadão a partir da visão dos meios de comunicação, e a televisão tem um peso 
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considerável neste conjunto. Na concepção de Temer (2011), essa relação que inclui a 

televisão e, na sua grade de programação, o nosso objeto de estudo, é marcada por 

conveniências e controvérsias.  ñO impacto dos meios de comunicação deve ser entendido a 

partir das transformações da m²diaò (TEMER; TONDATO, 2009, p. 81).    

Neste sentido entende-se que, mesmo fazendo parte de outra realidade, estando 

num outro contexto, o programa Encontro serve de palco para compartilhar as histórias do 

cotidiano, rompendo com o silêncio em várias situações, - como ocorria no  comunicatio -  

inclusive em assuntos polêmicos que são levantados e discutidos durante o Programa. Na 

representação da cidadania no discurso midiático, em diversos momentos, inclusive no 

programa Encontro com Fátima Bernardes, fica claro o que é ser cidadão, já o termo 

subcidadão, trabalhado por Souza (2012), apesar de não aparecer, é utilizado em sua forma 

velada. Nota-se uma relação de múltiplos interesses entre o Estado e a grande Mídia. 

Ao traçar um paralelo entre as sociedades antigas e a contemporânea, verifica-se a 

inserção da tecnologia na comunicação como elemento que transformou o mundo. ñAs 

transformações advindas das mudanças técnicas/tecnológicas nos processos de comunicação 

mediada interagem de forma impactante na vida social, transformando a própria sociedadeò 

(TEMER, 2013b, p. 55). Segundo Thompson (2009) a comunicação midiática é capaz de 

transformar a compreensão de como o indivíduo enxerga o mundo à sua volta, interferindo 

também na percepção dos direitos e questões ligados à cidadania. 
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2 SITUANDO O OBJETO 

2.1 A televisão, de artigo de luxo a um dos mais importantes meios de comunicação  

 

Várias civilizações construíram a história de seus povos por meio da história oral, 

passada de uma pessoa para outra, de geração em geração. Porém, a necessidade de acumular 

e organizar informações geraram inquietudes que conduziram primeiro à escrita, e depois aos 

mais diversos tipos de inventos, entre eles o rádio, que mais uma vez reforçou a importância 

da oralidade.   

O rádio foi um veículo bastante influente na sociedade brasileira na década de 

1930 e consolidava funções importantíssimas, entre elas: informacional, cultural e 

educacional. Sobretudo,  ñ[...] o rádio parecia atender plenamente a uma cultura de baixo 

letramento, em que a tradição oral se impunha e provocava um equilibrado casamento entre a 

voz do enunciador e audição dos enunciat§riosò (CITELLI, 2010, p. 73). 

Foi no rádio que surgiram programas femininos que, mais do que informar, 

buscavam entreter e formar mulheres para uma mudança comportamental. A sociedade 

industrial exigia uma nova mulher, não somente a mulher trabalhadora, mas, sobretudo, a 

mulher consumidora. 

A Era de Ouro do Rádio, período que compreende os anos de 1940 a 1950, 

marcada por grandes produções radiofônicas, foi afetada pela implantação da televisão, 

delineando um novo cenário: ñSem dinheiro, não havia como investir na renovação técnica de 

equipamentos e menos ainda manter um ócastô profissional formado por cantores, músicos, 

comediantes e animadoresò (BIANCO, 2004, p. 4). Os profissionais experientes das 

emissoras de rádio  a migraram para a TV, ao mesmo tempo apropriaram-se das técnicas que 

conheciam e começaram a reproduzi-las na televisão. 

A televisão chega ao Brasil no início dos anos de 1950, especificamente em 18 de 

setembro. A primeira emissora de TV, inaugurada na cidade de São Paulo,  foi a TV Tupi
7
, 

pertencente ao Grupo Diários Associados do jornalista Assis Chateaubriand, empresário do 

ramo jornalístico, que já se dedicava a comunicação há mais de duas décadas. Corrobora 

Sodré (1977) que a partir daquela data a TV Tupi passa a transmitir regularmente a sua 

programação para a cidade de São Paulo. A emissora entrou para a história também por ser a 

primeira emissora da América Latina.  

                                                 
7
 Sintetiza Simões que a ñ[...] e a Tupi é a expressão mais significativa vai se desenvolvendo na base do 

empirismo, tateando em busca de uma identidade própria, uma linguagem específica em meio ao prestígio do 

teatro e popularidade do cinema estrangeiro e rádio brasileiroò (1986, p. 39).  
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Cerca de quatro meses depois da inauguração em São Paulo, Chateaubriand 

inaugura a segunda emissora de TV do Brasil, a TV Tupi Rio, canal 6, entrando no ar no dia 

20 de janeiro de 1951. Com as mesmas dificuldades enfrentadas pela emissora paulista, pela 

falta de profissionais qualificados e recursos técnicos, a emissora carioca mantém muitos 

improvisos e o mesmo formato da matriz de São Paulo. 

Inicialmente, o alcance era quase simbólico, atingia um raio de pouco mais de 

cem quilômetros. A evolução e o aperfeiçoamento da TV
8
 só foram possíveis graças às 

adaptações feitas a partir de técnicas já utilizadas no Rádio. ñHerdeira direta do rádio, ela se 

baseia primordialmente no discurso oral e faz da palavra a sua matéria-prima principalò 

(MACHADO, 2000, p. 71). O autor evidencia, que apesar de contar com os recursos 

audiovisuais e gráficos, em sua essência a TV ainda está arraigada a condição oral. E ao 

pensar especificamente o jornalismo, Pena que afirma ñ[...] a oralidade continuará sendo 

protagonista do processo jornalístico, não só na relação com as fontes como na configuração 

de novas tecnologias midiáticas [...]ò (2006b, p. 4). 

Quando a primeira emissora de TV se instala no Brasil, a população brasileira se 

concentrava em sua maioria na zona rural, fato que, nos primeiros anos, limitou o acesso ao 

novo veículo de comunicação
9
. O país atravessava por um período de crescimento industrial e 

o êxodo rural se acentuava, condições que trouxeram transformações para as esferas política, 

econômica e social.   

A TV nos anos de 1960 é marcada pela chegada do videoteipe (VT), recurso que 

marca a transição da TV, período em que começa a trilhar seu caminho, se desvencilhando do 

rádio, Marcondes Filho (1994) descreve a década de 1960 como sendo a época em que a 

televisão começou a ser mais ousada.  

Em função dessas mudanças, a década de 1960 marca o começo da 

horizontalização da programação, ou seja, as emissoras iniciaram os processos de formação 

de redes, começaram a pensar estrategicamente a grade de programas e os processos 

produtivos desses conteúdos.  

Símbolo de modernidade, a implantação da TV no mundo se deu a partir de dois 

viéis: o comercial, que visa o lucro, pautado no modelo americano, modelo que o Brasil 

adotou e que instigava a concorrência entre as emissoras, e o de caráter público, tendo como 

marco fundador, a British Broadcast Corporation (BBC), na Inglaterra, (HAMBURGER, 

                                                 
8
 Antes da televisão, o cinema propiciou ao indivíduo a visualização de imagens em movimentos.  

9 Segundo Simões: ñNesse ano do censo, a população do país é de 51.944.400 habitantes, 63,8% vivendo na zona 

rural, restando aos centros urbanos menos de 20 milh»esò (1986, p. 23). 
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2014). No Brasil, a televisão seguiu predominantemente o viés comercial, e passa a ser uma 

grande oportunidade de negócios para os donos de empresas, 

Segundo Mattos (2002), foi no governo de Juscelino Kubitschek, entre os anos de 

1956 a 1961, antes mesmo no Golpe Militar  de 1964 que ocorreu a multiplicação de 

emissoras de televisão no país. ñ[...] Entretanto o favoritismo político nas concessões de 

canais de TV prolongou-se até o governo da Nova República, de José Sarneyò (MATTOS, 

2002, p. 51). Nota-se ainda, que o controle dos meios de comunicação no Brasil está 

concentrado nas mãos de grupos familiares, como por exemplo: a Rede Globo, da família 

Marinho, os Câmaras em Goiás, a família Sarney no Maranhão e a família Magalhães na 

Bahia. Descreve Mattos (2002), que a indústria começou a despontar e a marcar forte 

influência no cenário econômico do país após as ocorrências dos momentos importantes nos 

cenários interno e externo, como a vigência do Estado Novo e a passagem da Segunda Guerra 

Mundial. 

O Regime Militar  que governou o Brasil de 1964 a 1985 trouxe consequências e 

influências diretas no desenvolvimento dos meios de comunicação de massa, em especial a 

televisão
10

. ñA televisão, por seu potencial de mobilização, foi mais utilizada pelo regime, 

tendo também se beneficiado de toda a infraestrutura criada para as telecomunica»esò 

(MATTOS, 2002, p. 35). A Rede Globo é exemplo de emissora de televisão que cresce em 

função das condições decorrentes do Golpe Militar. 

 O advento da TV serviu ao Governo Militar
11

, mas essa relação incluiu elementos 

contraditórios. A censura que cerceou o direito de liberdade de imprensa, liberdade de 

expressão e de manifestação, também foi imposta aos programas de auditório. Os Direitos 

Civis e Políticos ficaram estagnados, mas os Direitos Sociais estrategicamente avançavaram. 

Durante a vigência do Regime Militar  a televisão tornou-se referência, papel que ela nunca 

deixou de exercer.   

Os generais que estiveram à frente do país durante o Regime Militar  souberam 

tirar proveito dessa ferramenta. Mattos (2002), Médici e Geisel, esclarece  que governantes do 

Brasil, entre os anos de 1969 a 1979, foram responsáveis por alavancar o desenvolvimento 

tecnológico da TV, dando mais importância ao conteúdo que estava sendo veiculado. ñ[...] 

entre 1969 e 1977, houve também no Brasil, o que podemos chamar de ñboom da televis«oò, 

                                                 
10

 O Jornal de Vanguarda, veiculado pela TV Excelsior, no Rio de Janeiro, foi retirado do ar em função da 

censura imposta pelo Regime Militar  em 1968. No ano seguinte sua concessão foi cassada.  
11

 ñO Governo Militar  não deixou de ser útil à televisão. Sabedores de que o grande canal para chegar ao povo 

era a TV, o governo propiciou-lhe todas as facilidades e, por intermédio da Embratel, passou a cobrir 

praticamente todo o território nacional [...]ò (LORÊDO, 2000, p. 77). 
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ou seja, o Governo Militar  concedeu 67 licenças para novas emissoras de TV para todo o 

território nacionalò (MATTOS, 2002, p. 41).  

A década de 1980 foi marcada pelo surgimento de novas emissoras, o que 

impactou nos conteúdos televisivos. O período corresponde também a abertura política e a 

redemocratização.  A década envolve experimentos e renovação, mas também uma quebra da 

eventual hegemonia da Rede Globo de Televisão, que começa um processo de popularização/ 

vulgarização dos seus conteúdos.  

Essa relação será intensificada com o  desenvolvimento das mídias digitais, na 

década de 1990. Ramonet (2010) enxerga a revolução digital como sendo um misto dos 

elementos básicos: texto, som e imagem. Segundo Santos ñ[...] as mensagens são veiculadas 

em maior quantidade, com mais rapidez e contemplam parcelas cada vez mais amplas de 

receptoresò (2003, p. 67). Nesse cenário, onde temos uma sociedade cada vez mais conectada 

através dessas tecnologias, que possibilita a promoção da chamada ócomunica«o interativaô, 

onde o indivíduo se utiliza das redes sociais para estabelecer um relacionamento sem 

compartilhar o mesmo espaço físico. Explica Temer ñA partir do desenvolvimento dos 

processos de comunicação eletroeletrônicos, o conteúdo das mídias passa a ser produzido em 

um contexto e recebido em uma multiplicidade de outros contextosò (2013b, p. 72).  

Nota-se uma comunicação cada vez mais ágil e globalizada, o que significa dizer 

que, ñNo sentido mais geral, refere à crescente interconexão entre as diferentes partes do 

mundo, um processo que deu origem às formas complexas de interação e interdepend°nciaò 

(THOMPSON, 2009, p. 135), e dentro dessa reordenação o jornalismo também sofre os 

reflexos desse processo. Na visão de Temer ñO desafio que se impõe aos profissionais da 

mídia, portanto, é buscar formas de oferecer informações ao mesmo tempo interessantes e 

importantes, ou seja, efetivamente tratá-lo como um cidadão [...]ò (2013, p. 72). 

A tecnologia digital
12

 chega ao Brasil no inicio dos anos 2000 e começa a integrar 

uma nova realidade à televisão brasileira. Com a substituição dos receptores analógicos por 

digitais
13

, ñMais eficiente no que diz respeito à recepção dos sinais, a transmissão digital 

apresenta uma série de inovações sob o ponto de vista estético, como a possibilidade de ter-se 

uma imagem mais larga que a atual e com um maior grau de resolu«oò. (BOLAÑO; 

                                                 
12

 Decreto nº 5.820, de 29 de Junho de 2006. Dispõe sobre a implantação do SBTVD-T, estabelece diretrizes 

para a transição do sistema de transmissão analógica para o sistema de transmissão digital do serviço de 

radiodifusão de sons e imagens e do serviço de retransmissão de televisão, e dá outras providências.  
13

 Televisão Digital ï refere-se, portanto, à digitalização da etapa que une a emissora e o sistema de recepção, ou 

seja, a digitalização da etapa de radiodifusão e das respcetivas interfaces, tanto do lado do estúdio quanto do 

usuário finalò (CASTRO, 2006, p. 37).   
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VIEIRA, 2004, p.102). Nos chama atenção quando Castro aponta as implicações da 

implantação da TV Digital em outras áreas ñ[...] cria-se um novo cenário de concorrência, 

com atores que, antes influenciavam pouco ou nada em todo o processo de produção de 

conteúdo. Dentre elas estão: as empresas de informática produtoras de hardware [...] ò (2006, 

p. 10). Com a transmissão digital a qualidade do som e da imagem passou a chegar ao 

telespectador com um salto enorme de realismo, tornado a televisão muito mais atrativa ao 

telespectador. Essa melhora traz reflexos diretos ao programa Encontro, que por se tratar de 

um programa híbrido, mas que valoriza de forma significativa a imagem torna a assistência 

mais interessante, consequentemente leva o telespectador a um aproveitamento maior dos 

temas discutidos, com isso mais interesse pelo programa.  

O cenário econômico no Brasil à época está entre os fatores que contribuíram a 

implantação das TVs digitais. O país apresentava forte crescimento econômico e um aumento 

do poder de compra das classes C e D. A classe C passa a ser a maior fatia da população 

brasileira, passando de 100 milhões de pessoas em 2014 e consumindo mais de 1 trilhão de 

reais14. O Brasil está passando por um processo de transição que vem sendo feito em etapas, 

primeiro a escolha do modelo a ser utilizado - O Modelo adotado foi o Japonês -, agora as 

transmissões analógicas estão sendo interrompidas nas cidades brasileiras. 

Apesar de todas as mudanças, depois de mais de cinquenta anos as grades de 

programação trazem a mesma estrutura. Nota-se, que os gêneros televisivos passaram por 

reformulações e adaptações, mas sua essência continua praticamente a mesma.  

No entanto, as décadas passadas também consolidaram a importância da televisão. 

Mais de cinco décadas depois de sua inauguração a televisão é o meio de comunicação pelo 

qual os brasileiros buscam se informar. Segundo dados da Pesquisa Brasileira de Mídia 

2016
15

, sobre Hábitos de Consumo de Mídia pela População Brasileira, divulgados pela 

Secretaria de Comunicação (Secom) ï Departamento de Pesquisa de Opinião Pública, 63% 

dos brasileiros se informam através da televisão, seguido pela internet com 26%, do rádio 

com apenas 7%, Jornal 3%, Outros 1%. Na ocasião foram entrevistadas 15.050 pessoas. De 

acordo com pesquisas divulgadas pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência da 

República, realizada em 2015, os brasileiros ao serem questionados sobre os motivos pelos 

quais assistem televisão responderam: 79% buscam informação, enquanto 67% buscam 

                                                 
14

 Disponível em: < https://www.cartacapital.com.br/mais-admiradas/como-a-ascensao-da-classe-c-causou-uma-

revolucao-social-2482.html>. Acesso em 18 abr. 2017. 
15

Presidência da República.  Pesquisa Brasileira de Mídia ï 2016.  Disponível em: 

<http://www.secom.gov.br/atuacao/pesquisa/lista-de-pesquisas-quantitativas-e-qualitativas-de-contratos-

atuais/pesquisa-brasileira-de-midia-pbm-2016.pdf/view>. Acesso em 28 dez. 2016. 

https://www.cartacapital.com.br/mais-admiradas/como-a-ascensao-da-classe-c-causou-uma-revolucao-social-2482.html
https://www.cartacapital.com.br/mais-admiradas/como-a-ascensao-da-classe-c-causou-uma-revolucao-social-2482.html
http://www.secom.gov.br/atuacao/pesquisa/lista-de-pesquisas-quantitativas-e-qualitativas-de-contratos-atuais/pesquisa-brasileira-de-midia-pbm-2016.pdf/view
http://www.secom.gov.br/atuacao/pesquisa/lista-de-pesquisas-quantitativas-e-qualitativas-de-contratos-atuais/pesquisa-brasileira-de-midia-pbm-2016.pdf/view
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entretenimento etc. Ainda, segundo a pesquisa, 95% dos entrevistados afirmaram assistir 

televisão, ao passo que 73% disseram que têm o hábito de assistir diariamente. Acompanhe a 

figura abaixo
16

: 

 

Figura 1- Motivos que levam os telespectadores a assistirem TV 

 

Fonte: Secretaria de Comunicação Social. Pesquisa Brasileira de Mídia 2015
17

 

 

Figura 2 - Meios de Comunicação utilizados pelos brasileiros para se informa 

Fonte: Secretaria de Comunicação Social. Pesquisa Brasileira de Mídia 2016
18 

                                                 
16

 Os dados analisados se referem ao ano de 2015, em virtude de não estar disponíveis os dados referentes a 2016 

até a data da pesquisa realizada por nós.  
17

 Segundo dados da Pesquisa Brasileira de Mídia 2015 (PBM) foram entrevistados 18 mil pessoas. Essa 

pesquisa foi encomendada pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República (SECOM) e 

realizada pelo IBOPE.  
18

  Dados referentes à Pesquisa realizada pela SECOM no ano de 2016. Na ocasião segundo a Instituição foram 

entrevistadas 15.050 pessoas. 
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Neste cenário, o programa Encontro com Fátima Bernardes se destaca como parte 

da grade de programação de uma emissora que adota o modelo comercial cujo objetivo maior 

é o lucro. Dentro desse cenário, a propaganda é a responsável por boa parte dos investimentos 

no setor midiático. O programa Encontro segue uma linha de produção que transita entre as 

fronteiras do jornalismo (informar) e do entretenimento (que agrega games, músicas e 

variedades).  

Ressalta Laurindo que ñO caso de Fátima Bernardes é inusitado em sua carreira e, 

sobretudo, na relação entre jornalismo e publicidade nas Organizações Globoò (2015, p. 55). 

Fátima Bernardes, apresentadora do programa, canaliza seu trabalho dentro da TV Globo 

aliando ófamaô e experiência, resultado de anos dedicados ao telejornalismo dentro da mesma 

emissora. No entanto a profissional de jornalismo era também uma garota propaganda, já que 

desde 2014, a TV Globo liberou Fátima Bernardes para fazer campanhas publicitárias da 

marca Seara, empresa do ramo alimentício. A partir desta conjunção de fatores, a 

apresentadora, além do carisma, característica marcante entre as garotas-propaganda desde o 

tempo da TV Tupi, é dotada de grande credibilidade.  

A condição de Fátima Bernardes como jornalista e garota propaganda evidência a 

importância dos conteúdos jornalísticos no programa, e por extensão, a importância do 

jornalismo na televisão.  

A história do telejornalismo no Brasil se confunde com a história da TV. Sua 

estreia ocorreu no dia seguinte à estreia da televisão brasileira, com a veiculação do jornal 

Imagem do Dia, apresentado por Rui Resende. Mas seu desenvolvimento acompanha a 

evolução das novas tecnologias aplicadas a esse meio de comunicação. Os profissionais, que 

em um primeiro momento se apropriaram das técnicas aplicadas ao rádio, logo passaram a 

desenvolver técnicas específicas para a televisão, entre elas, uma excelência técnica visual, 

que colocou a TV brasileira entre as melhores do mundo. Outro aspecto importante a ser 

considerado é o fato de o telejornalismo ser um meio de informação elementar no Brasil, onde 

uma parcela significativa da população usa como meio de informação.  

Conforme Becker, ño telejornalismo se transformou no principal instrumento de 

comunicação coletivaò (2005, p. 54). Ainda segundo a autora, nos dias atuais, depois de 

sofrerem grandes transformações, os telejornais passaram a ser fonte de informações e 

responsáveis por boa parte dos investimentos em publicidade. 

O processo de consolidação do telejornalismo, não por acaso, coincide com a 

criação de cursos superiores com habilitação em jornalismo em várias universidades no 

Brasil. Essa nova geração de profissionais do jornalismo são mais eficientes em termos 
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técnicos, se viram condicionados por mudanças de ordem tecnológica, mais exigentes em 

termos salariais e mais conscientes de sua importância profissional. Ao passo que tiveram que 

lidar com a dinamicidade do fazer jornalismo, o jornalista, enquanto profissional, teve que se 

adaptar a rotina, o modo de produção, incluindo ainda o próprio discurso.  

Fátima Bernardes faz parte de uma nova geração de profissionais, que traz em seu 

currículo a formação superior em jornalismo. Formada pela Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Ao longo da programação do programa Encontro é notória a participação de 

repórteres, âncoras, correspondentes internacionais etc.  

Aliás, essa questão foi amplamente explorada na divulgação do Programa antes de 

sua estreia, como vimos na matéria publicada pela Revista Veja (2011): 

 

No fundo eu achava que era muito difícil  emplacar a ideia de um novo 

programa na grade da emissora. Não é fácil você imaginar que vai deixar o 

produto jornalístico de maior audiência do Brasil para buscar um sonho. De 

início era uma ideia que virou uma vontade enorme, até o dia que ele 

combinou para eu apresentar o primeiro projeto. Esse programa não é 

parecido com nenhum outro que está no ar. É um sonho antigo que eu vinha 

amadurecendo [...] A jornalista, no entanto, adiantou que o programa terá 

formato jornalístico. O que eu posso adiantar é que eu continuarei com 

funções jornalísticas. Até porque trabalhando há 25 anos nisso, eu não teria 

como fazer algo diferente (PINHEIRO, 2011, p. 1). 

 

Além do jornalismo, a identidade da TV brasileira também foi formada com base 

no entretenimento, elemento que perdura até hoje, se mantendo como o carro chefe da 

programação. Explica Marques de Melo (1985), que a televisão no Brasil, já na década de 

1980, era quase que na sua totalidade voltada para o entretenimento: para cada dez horas de 

programação cerca de oito eram dedicadas ao entretenimento. ñ[...] com a maior parte da 

programação voltada para programas ficcionais e conteúdos que não tem compromisso em 

retratar a realidadeò (TEMER, 2011, p. 104).  

Dessa forma, a relação existente entre o jornalismo e o entretenimento pode ser 

conferida no programa Encontro, o qual se encaixa no perfil de programa híbrido, abrindo 

espaço para os dois modelos. São explorados assuntos de cunhos jornalísticos, dando ênfase, 

sempre que necessário, às pautas com assuntos de interesse da mulher. ñO jornalismo precisa 

entrar na dança da diversão, da realidade esteticamente agradável do Brasil imaginado que a 

TV constrói para conseguir transmitir com eficácia seus conte¼dosò (NORMANDO; TEMER, 

2009, p. 4-5). E para concretizar esse trabalho o programa Encontro conta com a estrutura do 

Departamento de Jornalismo recorrendo, sempre que necessário, aos âncoras e repórteres de 
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outras praças. E no mesmo espaço, convivem o entretenimento, com músicas, humor, jogos, 

brincadeiras e danças.  

Normando e Temer descrevem o processo de hibridização como sendo ñ[...] uma 

ñmistura de sucessoò, uma tática de mídia interessante na estratégia de promoção de produtos 

e/ou serviços, no entanto, não podemos deixar de considerar a responsabilidade dos 

profissionais de comunicação [...]ò (NORMANDO; TEMER, 2009, p. 12).  

E dentro dessa lógica, mesmo que o telespectador desconheça o real significado 

da palavra híbrido, compreender que determinados programas vão oferecer, não apenas 

informação, mas a distração/entretenimento também estará entre os seus objetivos. E dentro 

desse contexto, um terceiro viés pode ser inserido, a publicidade, cujo objetivo é de longe 

distinto ao do jornalismo, peça chave como sustentação de um programa, que estimula o 

consumo por parte de seus telespectadores.  

E como ferramenta para auxiliar e intensificar este trabalho a Rede Globo conta 

ainda com a Central de Atendimento ao Telespectador (CAT)
19

, que serve como espaço, no 

caso específico do programa Encontro, para sugerir pautas, buscar informações sobre 

produtos e até informações básicas a respeito das roupas e adornos utilizados pela 

apresentadora.   

A TV estabelece hábitos, linguagens, dita moda, incentiva o consumo. Milhares 

de brasileiros cresceram em lares onde assistir a televisão ocupava boa parte de suas horas.  

Mais de cinco décadas depois de sua inauguração a televisão é o meio de 

comunicação pelo qual os brasileiros buscam se informar. Segundo dados da Pesquisa 

Brasileira de Mídia 2016
20

, sobre Hábitos de Consumo de Mídia pela População Brasileira, 

divulgados pela Secretaria de Comunicação (Secom) ï Departamento de Pesquisa de Opinião 

Pública, 63% dos brasileiros se informam através da televisão, seguido pela internet com 

26%, do rádio com apenas 7%, Jornal 3%, Outros 1%. Na ocasião foram entrevistadas 15.050 

pessoas.  

 

 

                                                 
19

 Segundo informações da Rede Globo a Central de Atendimento ao Telespectador  existe há mais de 30 anos, 

cujo cadastrado ultrapassa a  marca de 1,3 milhão de telespectadores. Em 2015 registrou cerca de 615 mil 

atendimento ao público. Disponível em: <http://redeglobo.globo.com/globocidadania/balanco-social-

2011/noticia/2012/05/rede-globo-ouve-seu-publico-com-central-de-atendimento-ao-telespectador.html>. 

Acesso em: 17 nov. 2015.  
20

Presidência da República.  Pesquisa Brasileira de Mídia ï 2016.  Disponível em: 

<http://www.secom.gov.br/atuacao/pesquisa/lista-de-pesquisas-quantitativas-e-qualitativas-de-contratos-

atuais/pesquisa-brasileira-de-midia-pbm-2016.pdf/view>. Acesso em 28 dez. 2016. 

http://redeglobo.globo.com/globocidadania/balanco-social-2011/noticia/2012/05/rede-globo-ouve-seu-publico-com-central-de-atendimento-ao-telespectador.html
http://redeglobo.globo.com/globocidadania/balanco-social-2011/noticia/2012/05/rede-globo-ouve-seu-publico-com-central-de-atendimento-ao-telespectador.html
http://www.secom.gov.br/atuacao/pesquisa/lista-de-pesquisas-quantitativas-e-qualitativas-de-contratos-atuais/pesquisa-brasileira-de-midia-pbm-2016.pdf/view
http://www.secom.gov.br/atuacao/pesquisa/lista-de-pesquisas-quantitativas-e-qualitativas-de-contratos-atuais/pesquisa-brasileira-de-midia-pbm-2016.pdf/view
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2.2  Programas de Auditório:  das ondas do rádio para as telas da TV 

 

O nosso foco não é a história do rádio, mas uma vez que o objeto de estudo deste 

trabalho é um programa de auditório, modelo que se consolidou no rádio, é necessário 

entender como ele influenciou a utilização deste gênero. 

Para Barbosa e Rabaça, auditório pode ser compreendido como ño conjunto dos 

espectadores que assistem ao vivo a uma emissão direta ou não de um programa de rádio ou 

de TV [...]ò (1987, p. 56), com calouros e programas humorísticos. Apesar da influência da 

televisão americana na TV brasileira, em pesquisas realizadas por Souza (2004), no tocante 

aos programas de auditório, ele ressalta que estes tipos de programas não aparecem na 

classificação dos gêneros da televisão americana, ñ® um gênero enraizado na programação da 

TV brasileiraò (2004, p. 72). Neuberger (2012) lembra que os programas de auditório no 

Brasil se desenvolveram a partir de 1935, atribuindo sua origem aos programas de rádio 

brasileiros que posteriormente foram adaptados para a TV.   

Marcondes Filho (1988) pontua que os programas de auditório têm suas origens 

nos espetáculos circenses que percorriam o Brasil, mas a primeira experiência com um 

programa de auditório registrada no Brasil se deu em São Paulo, na Rádio Kosmos, 

posteriormente rebatizada como Rádio América. Os fãs dos artistas viram nesses espaços a 

oportunidade para um contato direto com seus ídolos, também para a diversão através de 

músicas, shows com humoristas, entre outras atrações. 

A Rádio Nacional do Rio de Janeiro, fundada em 1936, revelou inúmeras estrelas 

nos seus vários programas de auditório, entre eles: Programa César de Alencar e Papel 

Carbono.  O sucesso do gênero durou vários anos, mas na década de 1960 os programas de 

auditório deixaram de fazer parte da grade de programação do Rádio, principalmente em 

função do elevado custo e a acentuada queda nas receitas publicitárias. Não demorou para a 

televisão conquistar os patrocinadores do rádio, que também foram migrando para a TV, 

dando seus próprios nomes aos programas, da mesma forma como acontecia no rádio. 

Reforça Esquenazi que ñOs patrocinadores ofereciam grandes atrações e assim estimulavam o 

consumo de televisoresñ (1993, p. 31). 

A tarefa de apresentar o primeiro programa de auditório na televisão coube a 

Homero Silva, o TV na Taba, ao vivo e com duração de duas horas21. Mas os programas de 
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 Ver Temer e Tondato (2009). 
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auditório da TV consagraram vários grandes nomes da TV brasileira, entre eles: Hebe 

Camargo, Abelardo Barbosa - vulgo ñChacrinhaò, Flávio Cavalcante, Sílvio Santos. 

Nos programas de auditório ñA TV podia se transformar numa festa divertida 

quando o público tentava descobrir a música através de uma única palavra. Ou quando 

vibrava pelo candidato que derrubava pinos no Boliche Royal [...]ò (ESQUENAZI, 1993, p. 

31). Os programas veiculados hoje não se distanciaram daquela realidade. O programa 

Encontro traz quadros de humor, brincadeiras, games e atrações musicais em sua 

programação. Até a apresentadora ñcaiò na festa, participa de encenações, além de danças, 

karaoquê etc. Como, por exemplo: é comum encontrar na plateia dos programas de auditório 

pessoas que participam apenas para ver de perto seus ídolos. Esse modelo se repete na plateia 

do programa Encontro participam fã clubes, espectadores de vários estados brasileiros. 

Também seguindo o modelo já consagrado em outros programas de auditório, a apresentadora 

destaca e agradece os participantes, ressaltando os nomes das cidades e seus respectivos 

estado ou cidades, incentivando a participação futura de outros grupos.   

Outro aspecto similar é o papel desempenhado pelos patrocinadores: produtos e 

anunciantes estão dentro do programa (e não apenas no intervalo comercial) e são 

referendados pela apresentadora, ao estilo das garotas propagandas do passado. Essa 

estratégia se aproveita da credibilidade, um capital simbólico (ver Bourdieu, 1989)  construída 

por Fátima Bernardes ao longo de sua carreira para  aumentar suas receitas na corrida pelo 

alto índice de audiência e reforçar uma relações econômicas, incentivando o consumo. Dessa 

forma,  ñA partir do momento em que a apresentadora alcançou alto padrão profissional, ela 

erigiu uma imagem favorável para a emissora, com credibilidade informativa, a ponto de seu 

próprio nome alcançar o estatuto de marcaò (LAURINDO, 2015, p. 74), ela se torna também 

um veículo facilitador de vendas, um capital simbólico a ser agregado aos produtos nos  

espaços publicitários.  

A presença de mulheres na apresentação de programas de auditório é vista desde 

os primórdios da TV no Brasil, mas apesar do grande sucesso do gênero, poucos programas 

de auditório foram apresentados por mulheres. Exemplos como Lolita, Hebe Carmago, entre 

outras, que apresentaram com plateia ao vivo, constituem uma exceção.  

O gênero também evolui lentamente, apresentando espaços para repetições. De 

fato, retomando modelos anteriores, assim como Hebe Camargo recebia seus convidados 

como se estivesse no sofá de sua casa, Fátima Bernardes faz numa relação que deixa 
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transparecer intimidade e cumplicidade, ao ponto de algumas atrizes globais se sentirem tão à 

vontade e sentarem de pernas cruzadas com os pés sobre o sofá22. 

No entanto, as pessoas que compõem a plateia de um determinado programa de 

auditório também exercem papel importante é devem ser compreendidas como sendo parte da 

atração destes programas (TEMER; TONDATO, 2009).  

No século XXI,  a televisão volta a investir pesado em programas populares, agora 

com alguns diferenciais, entre eles os recursos técnicos disponíveis e uma pseudo 

interatividade. As mudanças sentidas nos programas de auditórios são nítidas, desde o simples 

uso dos microfones
23

, mas também as transformações quanto a desenvoltura dos 

apresentadores em geral, a profissionalização, inclusive com formação acadêmica, e o próprio 

ambiente descrito como auditório. 

O programa Encontro, depois de ter estreado em junho de 2012, menos de um ano 

depois, em maio de 2013, realiza sua primeira mudança no cenário. Outras mudanças nos 

cenários foram feitas nos anos de 2014 e 2015, sendo essa a última mudança realizada no 

estúdio como descreve a matéria publicada pela repórter Marcele Bessa, no site do Gshow, em 

fevereiro de 2015
24

. 

Nota-se também que se estreita a ligação entre o programa de auditório e o 

departamento de Jornalismo. ñAinda sobre as mudanças nos programas de auditório, é 

necessário lembrar que essas mudanças também refletem as transformações ocorridas no 

público telespectador do Brasil, nas duas últimas décadas do século XXò (TEMER; 

TONDATO, 2009, p. 78). Cita Fátima Bernardes: ñQuando fui fazer o Programa, fui porque 

eu queria agregar informação com divers«oò (LAURINDO, 2015, p. 83).  

De acordo com o Dicionário Globo, nos dias de hoje os programas de auditório se 

aproximam cada vez mais do formato de variedades, ao utilizarem as mais diversas 

linguagens numa única atração. Souza (2004) discorda, para ele a mudança esbarra apenas na 

nomenclatura. Como exemplo disso podem ser citados os programas Domingão do Faustão 

(no ar desde 1989) e Caldeirão do Huck (exibido desde 2000), que mesclam números 

                                                 
22 A exemplo do que aconteceu no programa do dia 29/01/2015, a princípio com a atriz Maria Ribeiro e os 

demais convidados também aderiram e até apresentadora.  
23

 ñLivres das amarras do microfone ñcom fio e r²gidoò, os apresentadores estão mais descontraídos, 

movimentam-se pelos palcos e interagem com a plateia com maior liberdade. Ampliam-se também as 

possibilidades dos enquadramentos de câmera, do uso ñcasadoò de filmes e outros recursos visuais, além de 

evidentes melhorias no som e na ilumina«oò (TEMER; TONDATO, 2009, p. 77). 
24

 Mais detalhes podem ser conferidos no site do Gshow. Disponível em: 

<http://gshow.globo.com/programas/encontro-com-fatima-bernardes/por-tras-das-

cameras/noticia/2015/02/encontro-ganha-cenario-moderno-com-telas-de-led-confira-as-mudancas.html>. 

Acesso em: 08 mar. 2016. 

http://gshow.globo.com/programas/encontro-com-fatima-bernardes/por-tras-das-cameras/noticia/2015/02/encontro-ganha-cenario-moderno-com-telas-de-led-confira-as-mudancas.html
http://gshow.globo.com/programas/encontro-com-fatima-bernardes/por-tras-das-cameras/noticia/2015/02/encontro-ganha-cenario-moderno-com-telas-de-led-confira-as-mudancas.html


52 

musicais, concursos, entrevistas, brincadeiras com a plateia, matérias jornalísticas e mesmo 

um reality show, como ñAmor a Bordoò, no Caldeirão do Huck (DICIONÁRIO DA TV 

GLOBO, 2003, p. 572). 

De uma forma geral, podemos dizer que os programas de auditório atualmente 

veiculados pela Rede Globo de Televisão são respostas sobre  gosto ou expectativas dos seus 

espectadores. Desta forma, ñA televisão não lida diretamente com o que o receptor é, mas 

com aquilo que ele deseja serò (TEMER; TONDATO; TUZZO, 2012, p. 92). 

 

2.3  O desdobramento das revistas femininas veiculadas na TV 

 

O conteúdo híbrido do Programa Encontro se revela pela presença de elementos 

do entretenimento e jornalismo, mas também porque embora tenha as características 

definidoras dos programas de auditórios, o molejo proposto por Fátima Bernardes se 

aproxima também dos programas femininos veiculados na televisão ou, como definidos por  

Temer e Tondato (2009), revistas femininas na televisão. Considerando este aspecto, para 

melhor entender o programa Encontro.  

 Desde a década de 1950 os programas voltados para o público feminino
25

 fizeram 

parte da grade de programação das emissoras da televisão brasileira
26

 desde seus primeiros 

anos, seus conteúdos sempre destacaram temas ligados a culinária, moda, beleza, música e 

artesanato, mas também era um espaço no qual sobressaia o carisma das apresentados: 

ñMulheres inteligentes, bonitas, comunicativas, dominando sempre o estilo de programa que 

se propunham a apresentaçãoò (LÔREDO, 2000, p. 109).  

Temer; Tondato e Tuzzo descrevem as revistas femininas na televisão como 

sendo programas que ñ[...] visam não apenas serem úteis, atendendo às necessidades desse 

público-alvo, mas também se colocam como uma companhia [...]ò (2012, p. 87). Na 

perspectiva trabalhada pelas autoras os programas femininos também propõem uma reflexão 

acerca dos valores e ideologias dentro do contexto em que está inserido. Buscam demonstrar 

um modelo baseado no tripé: família, mulher e consumo, ao mesmo pano de fundo e elemento 

determinantes nesse tipo de programação. E é justamente nestas características, em uma 
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 Segundo Lôredo (2000) a imagem da primeira mulher a ser veiculada na televisão brasileira foi a da atriz 

Aidée Miranda. Ela também apresentou juntamente com Hebe Camargo o programa O Mundo é das Mulheres. 
26 
ñA programação da Tupi diversificou-se e, de repente, estava completa. A emissora entrava no ar pela amanhã 

e prosseguia até à noite. À tarde, os programas eram dirigidos à mulher [...], tudo bem encadeado e ao vivo 

[...]ò (LORÊDO, 2000, p. 38). 
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conexão de proximidade e cumplicidade, que fica nítido que o programa Encontro é também 

uma proposta ou hibridização deste gênero. 

No ar há mais de quatro anos, o programa Encontro se aproxima nos chamados 

programas femininos buscando cumprir um duplo papel, o de entreter e o de informar a um a 

nova mulher que, mesmo não estando ainda totalmente inserida no mercado de trabalho. Essa 

relação transparece na descrição de Laurindo: ñ (...) são abertas janelas para notícias de última 

hora, entre outras produções informativasò (2015, p. 51) e de que ñAlguns quadros de humor 

(são) mesclados com jornalismoò (LAURINDO, 2015, p. 41). 

O programa também reflete a larga experiência da Rede Globo de Televisão com 

os programas voltados para o universo feminino. A emissora apostou neste conteúdo desde o 

ano de sua inauguração, é responsável por títulos de sucesso, como: Sempre Mulher (1965), 

TV Mulher (1980) e Mais Você (1999)
27

. De fato, a emissora já veiculada,  na década de 1960 

durante dois meses (04/10/1965 a 31/12/1965), outro programa que levou o nome de 

Encontro, nomeado de Encontro às Quatro. Descrito como programa de variedades e tendo o 

público feminino como alvo, era composto por entrevistas e quadros, assim como o programa 

Encontro, onde abordava os temas moda, saúde, cinema, automóveis e decoração, mas 

também realizava sorteios de cosméticos. O primeiro Programa Encontro comandado por Léa 

Bulcão, Yara Sarmento e Paulo Araújo, representa um modelo que somente foi superado em 

1985 (AMORIN, 2007) quando a televisão reformula sua programação em função de 

mudanças ocorridas no contexto brasileiro ligadas às questões sociopolíticas, em especial  o 

fim da ditadura e consequentemente a abertura política. Os programas femininos deixaram de 

tratar apenas de temas domésticos e passaram aos temas de inserção da mulher no mercado de 

trabalho, seus direitos frente à nova conjuntura socioeconômica.   

Na décadas de 1990, Ana Maria Braga leva entretenimento e informação aos lares 

brasileiros. ñ(...) o sucesso da apresentadora Ana Maria Braga e os índices de audiência do 

Note e Anote acordaram a imprensa para as revistas femininas na televisão. Esses números 

levaram o gênero de volta à Rede Globo [...]ò (TEMER; TONDATO, 2009, p. 96). Lembram 

Temer e Tondato (2009) que na evolução deste tipo de programa houve transformações na 

parte de estrutura, na qual se insere os novos cenários em plano aberto, mas são mais 

impactantes nos assuntos debatidos: temas ligados ao sexo, gravidez e religião, que por 

muitos  anos eram vistos como tabus, passam a são discutidos abertamente. 
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 Segundo informações do Dicionário da TV Globo. 
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Da mesma forma, a grade matutina, que antes era  destinada a programas infantis 

e desenhos animados, foi gradativamente substituída por programas de variedade e 

entretenimento, mas com referências que podiam ligá-los as antigas revistas femininas.  

E dentro desse universo o programa Mais Você é o mais antigo, seguido pelo 

programa Bem Estar e para fechar programação da manhã, antes do telejornal, o telespectador 

confere o Encontro.    

Nestas mudanças, a própria designação de revista ñfemininaò começa a ser 

questionada. Na visão de Temer e Tondato ñOs programas femininos se constroem com base 

na relação entre informar e entreterò (TEMER; TONDATO; TUZZO, 2012, p. 89). No 

entanto, apesar de trazer características, é estar apoiado em um horário de exibição e as que 

têm grande apelo para o público feminino, a própria apresentadora refuta a limitação do seu 

público-alvo como restrito ao universo feminino. Em entrevista a Roseméri Laurindo que 

resultou no livro ï O Jornalismo Diversional de Fátima Bernardes - garante que audiência é 

composta tanto pelo público feminino quanto masculino. Ainda assim, a marca da audiência 

feminina é signicativa: de acordo com dados do Ibope Media Workstation, o alcance do 

púbico masculino era restrita a 33% em outubro de 2015, conforme mostra a tabela abaixo.   

 

  Figura 3 - Programa Encontro: público-alvo 

 
Fonte: Ibope Media Workstation - out/15. Total de Telespectadores Potenciais NAC - 198.104. 361, base Atlas 

de Cobertura Rede Globo
28

   

 

De acordo com os dados da pesquisa da Secretaria de Comunicação da 

Presidência da República (SECOM), mencionada anteriormente, observamos que nosso 
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 Informações extraídas do site: <http://comercial2.redeglobo.com.br/programacao/Pages/Encontros-com-

Fatima-Bernardes.aspx#>. Acesso em: 22 out. 2016.  
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